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DEDICATÓRIA.

SERENÍSSIMA senhora.

i/X Ntes de Vossa Alteza felicitar os bori- 
sontes do Reino unido de Portugal, Brazil, 
e Algarves, e antes que o nosso Augusto So
berano tomasse a denominação de Rei destes 
vastos Domínios, jà eu como Escultor da sua 
Real Casa , bavia projectado fazer-lbe bum 
Elogio figuradopor ordem que para isso ti
ve , e offerecer-lbo não só em meu nome, como 
no de todos os indivíduos da Repartição das 
Obras Públicas, a que me vejo ligado: mas 
como isto devia ser executado por minba pró
pria mão, e eu julgo dever preferir as obras 
de que estou incumbido, ás que são casoaes, e 
o modelar de própria mão sinco figuras com 



seus accessoriõs, carece, de muito tempo, isto 
beque tem demorado tanto a apresentação deste 
obséquio.

Digne-se Vossa Alteza, de o acceitar , 
por se dirigir á gloria de seu Augusto Pai; 
o qual teve a feliz deliberação de sollicitar de 
S. Magestade Imperial a Mão Augusta de 
Vossa Alteza, para Consorte de seu Augusto 
Filho, Herdeiro de seus Vastos Domínios. E 
adiante mostro a explicação das aliegorias, que 
o mesmo Projecto em si contem.

Deos guarde a Vossa Alteza muitos an- 
nos para nossa prosperidade, e para continuar 
a dar-nos Reaes Fiadores da Dinastia Portu-
gueza.

Joaquim Machado dt Castro*



EXPOSIÇÃO
DO DITO 

P R O J E C T O.

DJL-^Ete-se representar a Estatua do nosso Amável Regio Heroe, 
com vestido ao antigo uso Romano: por ser este uso de vestir , 
o mais Magnifico , mais Augusto, e de maior belleza que se tem 
visto; e que em taes casos tem sempre adoptado os Artistas mais 
judiciosos, e mais instruídos, (zi)

O Feito, ou Acção, em que se representa, he =5 Regeneran- 
do 0 Brazir, z: Titulo do seu Principado: e isto se indica na a- 
ctitude de dar Ordens , com o seu Bastão de Commando Supe
rior na mão direita: vendo-se em torno do seu plintho attribu- 
tos das Sciencias, das Artes , da Milícia, da Industria, da Agri
cultura, edo Commercio ; os quaes, com a mão esquerda, está in
dicando, para que seponhão em pratica os exercícios, que os taes 
Symbolos designão ; a fim de conseguir-se a dita Regeneração. Na 
mesma frente, á esquerda, e em cima do mesmo plintho, junto á 
Estatua, se vê hum globo Geográfico, por ser hum dos Symbo
los das Sciencias , e para indicar que os Soberanos de Portugal 
tem Dominios em rodas as Quatro Partes do Mundo.

O plintho (contra o costume ordinário) he hum cubo, per- 
feitamente quadrado, equilátero , e equiangulo: porque assim he 
Symbolo da estabilidade , permanench , e firmeza. E para adoçar 
o excesso de elevação do mesmo plintho , he ( no lugar onde de
veria começar , ou terminar a sua medida ) cingido com duas va
rinhas de carvalho, cujos extremos se unem na frente, servindo- 
lhe de joia (no lugar do atado) as Armas do mesmo Heroe.

As folhas, e bolotas desta grinalda, he que dio a conhecer, 
que he de carvalho ; collocando-s'e neste lugar, não só pelo que fi*

(ú) Veja-se a Descripção Analytica da Estatua Equestre. Cap. 2.0 , pag.
, até pag. 31 : e neste mesmo Cap. as Notas — 18 , e — 19; onde 

se declarâo 0$ motivos convincentes para se adoptar o dito uso.



ca dito (a respeito de adoçar-lhe, o que tem de mais na elevação), 
como também, porque o Carvalho he Symbolo da estabilidade dos 
Impérios.

Osattributos, que ficão acima referidos, collocão-se em torno 
do referido plintho Çb) pelo motivo indicado de adoçar-lhe a ele. 
vação , assentando sobre a Cimalha do Pedestal, que deve ser da 
Ordem Jónica; occultando-se-lhe parte da própria baze do mes
mo Pedestal, para mostrar queelle vem sahindo do centro do Ter
ritório , em que apparece ; pois deve assentar, ou expor-se em hum 
terrr.sso montuoso; visto que no Brazil ainda ha grande porção de 
rerreno inculto , e sem civilisação ; a cuja falta o Heroe se acha 
occorrendo.

No mesmo terrasso assentão as figuras allegoricas, que á Ima
gem do Heroe fazem comparsa: as quaes, personalisadas, são as 
seguintes, ~

Pela frente, e á direita, se mostra a figura da Lusitania, es
tendendo o seu braço direito, como para alcançar a mão da outra 
figura, que se designa á esquerda do Monumento; eamão esquer
da da Lusitania he levantada , indicando o Heroe Regenerador, que 
lhe fica por cima no seu Pedestal, e plintho; cercado pelos allego- 
ricos Symbolos , que nesta configuração lhe servem de Throno, 
muito mais glorioso, e magnifico, do que outro qualquer: sendo 
este como hum cristallino espelho , em que de hum golpe de vista 
se patenteio o seu Poder, os seus gloriosos Feitos, e suas brilhan
tes Firtudcs.

As vestes desta figura ( Lusitania') , he que dão a conhecer, 
quem ella representa, no arranjamento magnifico, toucada com co
roa Real, e bordados seus vestidos com as Quinas 9 e Castellos das 
Armas do Reino de Portugal: assim como pela Serpente, que tem 
a seu lado, que foi Timbre das antigas Armas deste Reino , para 
lembrança da Serpente de metal, que por ordem de Deos mandou 
fazer Moyses : e que (segundo os Santos Padres da Igreja) foi 
então Symbolo de Jesus Christo posto na Cruz : e por isso os 
primeiros Senhotes Reis de Portugal elegerão a Serpente para Tim
bre das suas Armas, contendo-se nellas os signaes caracteristicos da 
Redempção do Genero Humano.

A outra figura da mesma Frente, eque se vê do lado esquer
do neste Monumento, representa a America*  Esta figura, he ves
tida como Damião de Goes diz, que Pedralvarcs Cabral vira os 
naturaes daquelle Continente, quando alli aportou. Porém, como

(b) Devem ser de bronze: e se for dourado o dito metal , será muito 
melhor , em todo o sentido: assim como as letras das palavras Latinas da 
Inscripçâo da Frente.



o referido Território he muito extenso , enao sô ao presente, mas 
ainda antes de aportarem alli Europeos, era dividido em diversos 
Disirictos , como diz o mesmo Goes ; para declarar , qual seja 
o do Brazil, em cujo lugar se representa esta Scena, ehe precei
to dos bons Mestres d*Arte,  que o Artista cuide quanto for pos
sível , em declarar, ou indicar a situação da Scena ; para cumprir 
este preceito d’Arte, occorre trazer á memória do Espectador o pri
meiro nome, que teve o mesmo Districto ; imposto pelo dito seu 
Descobridor Pedralvares Cabral*,  collocando alli huma Cruz de pe
dra , para signal, e memória daquelle Descobrimento , impondo 
ao tal Território o nome de zí Terra de Saneia Cruz Por cu- 
{os motivos se mostra adita figura, abraçando huma Cruz com o 

>raço esquerdo (em cujo lado existe o coração humano ), e com 
a mão, do mesmo braço, pósta com efficacia no peito , para ex
pressar os seus affectos á mesma Cruz, ao Heroe do Monumen
to , e á Lusitania: e a Cruz tem, no lugar do seu encruzamen- 
to , pendurada huma tabella óvada, com a legenda IN HOG 
SIGNO VINCES =:. Cujo motivo he assaz conhecido.

Esta Cruz porém, não se deve imaginar ser a de pedra, <|ue 
erigio Pedralvares ; mas sim feita de huma arvore nova nascida 
no mesmo Território. E a figura da America em si, na sua acti- 
vidade a passo largo ; e estendendo o seu braço direito , mostra 
ir com anciedade dar a mão á Lusitania, para salvá-la da injus
ta , e pérfida perseguição, que se faz ao seu Ligitimo Soberano , e 
por consequência , a ella mesma. E para não deixar fora do con
ceito a tripla Alliança das tres Nações actualmente belligerantes 
em defensa da Causa Justa, e não fazer tumulto de figuras hu
manas , para evitar confusão , se imaginou collocar , logo junto á 
baze do Pedestal, hum escudo ovado com seu maior diâmetro pos
to horisontalmente, e expressados nelle, cm baixo relevo, os je- 
roglificos das ditas tres Nações , que são os tres animaes , Ser*  
pente, Leopardo, e Leão Todos se mostráo coroados, porque 
todos representão Nações, que o são. A Serpente indica Portugal, 
pelos motivos acima ditos. O Leopardo, a Inglaterra, porque usa 
desta Divisa, e o Leão, a Hespanba, pela mesma causa. O Leo
pardo, e o Leão, estão dando-se as mãos direitas hum ao outro; 
c a Serpente abraça-os ambos , juntamente com a fizura Geométri
ca Pentágono; por ser esta figura hum Symbolo das Armas Por- 
tuguezas , ás quaes, alguns dos nossos Authores Litterarios tem 
chamado em fraze Poética Pentágono Sagrado x:: e também 
porque esta figura chamão os Mythoiogícos zs Signum salutis ts 
(c): e com a legenda, que se vê dentro do dito Pentágono zí Sa-

(e) Vide Cartario. Imag. de gli Dei.
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lus Lusitânia =J, se mostra que, depois de Deos, a Salvação tem*  
poral deste Reino se estriba nesta feliz, e tripla Alliança : e pe
la desejarmos permanente , se configura a Serpente em circulo, 
com a ponta da cauda na Loca ; porque deste modo he Symbolo da 
Eternidade: não sendo este episodio desgredado em cousa alguma 
do Feito, em que se expõe o Heroe ; pois que , para elle Re*  
generar o seu Principado, concorre esta Alliança essencialmente; e 
por esta causa se colloca esta Cifra encostada á base do Pedestal; 
para indicar que na dita Alliança consiste a firmeza total. Os ra
mos de louro, e de palma, que fazem orla , ou ornato aos ditos 
Symbolos, também o são de victorias, triunfos &c. &c.

Ora, se este Monumento houver de ser collocado em Nicho, 
que esteja formado, ou haja de $e formar em parede, ou Facha
da de algum grande Edificio, como em Kennes houve hum excel- 
lente , erigido á gloria de Luiz XV.; e outros mais, em outras 
Cidades; em caso tal, temos os adornos, eallegorias, que admit- 
te huma tal situação. Mas se houver de ser insulado, em meio de al
guma Praça, ou Salão, pede rigorosamente o equilíbrio visoal, 
que o seu aspecto posterior seja também ornado : para o que pen
so do modo seguinte.

Imagino o Pedestal , de quatro ângulos venicaes, cavados > 
como o desenho , e sua planta mostrão; A, B, C , D.

A Frente he -< A , B ; e o seu aspecto posterior —« C, 
D . Em A , he collocada a Lusitania , e em B — a Ameri
ca — • E como na face posterior designamos outras duas figuras, 
para preencher o dito equilíbrio visoal; em —< C —« collocámos a 
Lealdade Porttigueza, não só para lembrar, a que S. Magestade teve 
ao seu Alliado Fiel, o grande Jorge 111.°, mas também para fa
zer honrosa memória da lealdade, que os verdadeiros, e leaes Pa
triotas tem mostrado , e mostrao em repeilir estranho jugo , i 
custa de suas fazendas , dos maiores incommodos , derramando 
o proprio sangue , e sacrificando as próprias vidas. Esta figura 
da Lealdade , tem por distinctivo hum Cachorrinho a seu lado, 
e hum Coração , ou pendurado ao pescoço em collar, ou em al
guma das mãos : neste assumpto se lhe colloca na mão esquerda, 
para oftêrecê-lo ao Heroe , para quem já com o mesmo coração 
apoma: e com a mão direita no peito, com expressão efficaz , o- 
Ihando para a figura da Constância, em ar de estar protestando os 
seus íntimos ãftectos ao mesmo Heroe, seu amavel Soberano. Esta 
figura tem a seus pés , e á sua esquerda o Symbolo da Traição, 
que he huma linda máscara, mas já quebrada, para indicar ter si
do pizada pela Lealdade. E para mostrar que esta Lealdade he 
Portugueza, se lhe põe ao pescoço hum collar, cujo pingente he 
hum dos sinco Escudos das Armas deste Reino; enfiado em hum 
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fio de pérolas ; por ser cstâ preciosidade originaria de Domi.iioe 
Portuguezes.

Em — D —, por ficar do lado direito do Heroe , se repre» 
senta a Constância i para mostrar a que S. Magestade conservou em 
resistir ás injustas proposições, com que pretendèrão illudi-lo, ape
sar de tão evidentes, e tão arriscados incommodos, não só de to
dos os seus Vassallos , mas seus proprios , pessoaes , e de toda a sua 
Real Família: qual outro Mttcio Scevola, abrazando voluntariamen
te a própria mão na presença de Porsenna : e por isso a dita fi
gura se representa com huma e«pada nua na mão direita , por ci
ma de hum brazeiro acceso , vestida de couraça, e capacete de fer
ro na cabeça , que tudo indica esforço impávido. Esta rnesma fi
gura, como indicativa daquella Real Constância , encosta o coto- 
vello de seu braço esquerdo em hum colunei lo , por ser a colu- 
mna Symbolo da Constância, e Firmeza; e com seu pé esquerdo 
piza , e calca a Perfídia, para quem aponta com o dedo indice da 
mão do mesmo braço, que encosta. E para mostrar que esta Perfil 
dia he natural da Córsega (d) , se lhe vestem os braços com ar
mas brancas, ou que fingem ser de ferro ; o corpo ate á cintura 
com collete de pelle de Raposa , e o resto do mesmo corpo de 
Serpente ; acabando em poma Escorpião ; e na acyvidade de tirar 
da cara com a mão direita huma formosa máscara , apparecendo 
por baixo delia o proprio rosto horrendo ; coroado de folhas de 
parra ; empunhando na mão esquerda huma cobra; e tendo hum» 
azagaya deste mesmo lado.

Para justificar ós attributos applicados ás figuras empregadas 
nesta composição , rogo se veja no Capitulo sétimo da Descripçao 
rfnalytica da Estatua Equestre do Senhor Rei D. ^osé a Nota*  ~

(</) Veja-se como Cesar Ripa personalisa esta Ilha. E visto serem Syno- 
nimos cs nomes — Perfídia 9 — Traição , — Astúcia enganosa , — Frau*  
de , — e Engano , vendo se no dito Ripa as insígnias , com que persona
lisa estes vicios , ncllas se vc os motivos de se figurarem aqui do modo que 
se expõem: e o não se juntar a cada figura todos os Symbolos, que os 
ÁA. íhe deáfgnão , ou lhe podem convir, he por evitar confusão , e tu
multo: havendo occasiões em que por esta causa se lhes não designa mais 
que hum unicamente: havendo outras circtimstancias, em que os Symbo
los de humas se accommodão a outras, se lhe são analogas na significação, 
que se pretende exprimir. Os Symbolos, quasi todos tem diversos signifi
cados ; e alguns totalmente oppostos a outros; indicando virtudes cm cer
tos lugares, e vicios em outros. — V. g. O Leão , em certos sítios disi« 
gnará a — Generosidade ; — em outros — a Soberba. O Assumpto pois , 
ou lugares, em que se empregão, e as partes adjacentes he que desfazem 
estes equívocos , e mostrão com clareza o que representão nos lugares, em 
que se collocão.
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48 -m : onde verão os Authores d'onde sío extrahidas âs allegoriasi 
Pelo que respeita ao Todo, ou total do Monumento em ques

tão , tendo visto as Estampas, e Relações de tod.is, ou quasi to
das as Estatuas Pedestres, e Equestres, que extinguio amais que 
barbara, e monstruosa iniquidade Revolucionaria , e combinando 
as composições materiaes, e espirituaes de todos esses Monumen
tos, com as mesmas composições do Projecto, que exponho ago
ra, fico na persuasão, de que este excede todos, os que lhe cem 
precedido.

Tenho feito muitas meditações, e desconfiado muito de mim mes
mo sobre esta minha persuasão , não seja ella effeito de cegueira 
do meu Amor proprio; mas, das anayses, a que metem obrigado 
esta desconfiança, o resultado que tiro , he offerecer-me, com todo 
o desafogo , a provar com evidencia a veracidade da minha pro
posição: isto he, que zi este Projecto, fias composições, material, 
e espiritual, excede os de todas as Estatuas Pedestres, e Eques
tres, que lhe tem precedido» E deve-se notar , que todas as seis 
figuras racionaes (ousuas Imagens) incluídas nesta composição, se 
achão com accitudes activas , executando alguma cousa ; sendo to
das essas cousas relativas ao Heroe, e ao Feito principal, que elle 
está executando 5 em zí Regenerar o seu Principado. =: E isto faz 
conservar a unidade de Acção nesta Epopeia Esculturesca.

A industria, de.que usei para collocar as figuras Symbolicas 
no aspecto da Frente , e no Posterior , he tal, que os seus dous 
lados , direito, e esquerdo, não ficão vazios: de modo que o Es*  
pectador em torno do Monumento, de qualquer parte que o obser
ve, encontre deleite instructivo , para a vista, e para o discursOè

Se os talentos, e estudos me igualassem os affectos, e os de
sejos, faria esquecer os nomes dos Phídias , e Policleros, e Dis- 
penos. Prasa ao Ceo que S. Magestade se agrade > e chegue a 
ter o gosto de ver erigir hum tal Padrão das suas virtudes, e da 
Lealdade, e Amor, que lhe consagrão seus Póvos: e que se exe
cute de modo, que seja digno do Alto Objecto, a que se dirige » 
e das Pessoas , que influem, ou influírem na sua execução. Lisboa 
37 de Agosto de i8ip.



epílogo declaratorio
DOS SYMBOLOS ALI.EGORICOS, COM QUE SE ADORNA O 

MONUMENTO, QUE SE INTENTA ERIGIR

A

ELREI D. J O Ã O VI.
NOSSO SENHOR

EM A SUA NOVA CORTE
DO RIO DE JANEIRO.

FRENTE.

AQV1 SÃO SYMBOLOS DAS SC1ENCIAS, E DA TRIPLA ALLIANÇA»

Lobo Geográfico, junto ao Heroe, no mesmo plintho da Es
tatua , e da própria matéria. E sobre a Cimalha do Pedestal, as- 
sentão os Symbolos seguintes: =: Mappa Geográfico; Livros; em 
cima dos quaes se vê hum Mocho 9 ou Coruja; ave dedicada a 
Minerva, pela reputarem os Poetas Deosa das Sciencias. Encosta
do á baze do Pedestal, por baixo da Tabella da Inscripçáo, vai 
hum grande Escudo óvado , em que se mostráo, de baixo-relevo 9 
os Symbolos da tripla Alliança, que são a Serpente, eoPentago- 
fio, pertencentes a Portugal. Hum Leopardo , que he Divisa da 
Jnglaterra. E hum Leão^ que ohe da Hespanha. Attendendo pois 
a tudo isto, e ás duas figurasLusitania, e —• America.a le
genda , que a este aspecto parece pertencer, he a seguinte:

JOANNES VI. LUSITANORUM BRASILIjE, 
ET ALGRABIORUM REX.

P. P.



O Physico, o Moral, o Espirito, o Vulto 
Regenera; ivitando o atroz insulto.
E oancta Cruz unida a Lisia Augusta, 
Ambas fazem invicta a Causa Justa; 
Co Leopardo feroz, co Leão valente, 
No centro do Pentag'no , e da Serpente.

LADO DIREITO.

ARTES, INDUSTRIA, E COMMERCIO.
As Bellas Artes — Pintura , — Escultura, — Arquitccttira, ►- 

Musica, — e Poesia, em cima da Cimalha do Pedestal. O com
passo , regoa, e esquadro designáo a Arquitectura. A cabeça, que 
finge ser d'huma Estatua de Ceres, como Deosa da Agricultura 
(segundo os Poetas) e no masso , e escopros com que se trabalha 
o mármore, se indica a Escultura. Na palheta, com tintas, e pin
céis, a Pintara. Ea.Lyra de Apollo só per si, symbolisa duas Ar
tes, que sâo —* Musica , e Poesia. Entre os Symbolos deste la
do , apparece Utnbem hum ramo de Oliveira, por ser esta arvore 
(assim como o Mocho} dedicada a Minerva; pelo proveito que o 
seu fructo ministra «aos escudos. No terrasso junto á baze do Pe
destal , vão os Symbolos do Commercio na segonha sobre duas 
mós de moinho, e da Industria no Cadernal, com sua competen
te cruzeta (ou bolinete com barras), e corda adjacente para le
vantai pezos; e posterior á dita cruzeta, apparece parte de hum 
sedeiro de sedar linho: vendo-se do outro lado da segonha, e 
mós, hum sarilho com sua meada, duas rocas de fiação, hum fu
so com sua maçaroca, e tres ditas mais, sobre o ter raso. E a le
genda , que lhe compete he a seguinte :

Exercitem-se as Sciencias , e Artes Bellas, 
Com a Industria, e Commercio filhos d*ellas>
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LADO ESQUERDO.

OS SYMBOLOS DESTE LADO SAO UTENSÍLIOS MARCIAKS.

I£m cima da Cimalha do Pedestal hum tambor, e duas bandei

ras : e no terrasso, junto á baze do diio Pedestal, abaixo da Ta- 
bella, que tem a legenda, se designáo a Clava, ou Massa dJHer- 
cules, como Symbolo de valor ; e coroada com capacete , que finge 
ser de ferro; dous Escudos, de feitios diversos, e encruzados: no 
Escudo óvado, que se vê por cima do outro, serve-lhe de ornato 
a Empresa do Senhor Rei D. Duarte (4), a qual he huma lança, 
(Symbolo também do Valor) com huma cobra interlaçada, que 
nesta Empresa symbolisa a Prudência ; sendo o seu mote Loco 
et tempore : móte, que, pelas circumstancias actuaes, pelas Vir*  
tuosas Qualidades de S. Magestade, e pelo total do assumpto deste 
Monumento, não pôde haver legenda mais bem applicada; tendo 
a grande vantagem de ser empresa composta , e usada por hum 
Augusto Predecessor do Heroe, a quem se applica. O segundo Es
cudo, que se Vê por baixo do referido, he dos que sãó formados 
de ângulos rectos ; e o seu ornato são Castellos das Armas Portu*  
guezas. Indicáo-se mais neste emblema, tresclarins, tres traçados, 
duas baionetas, duas espingardas, e vario cartuxame, no mesmo 
terrasso. A legenda deste emblema he a seguinte : za

O Christão, o Prudente, o Generoso, 
Só faz Guerra a livrar-se do Aleivoso.

ASPECTO POSTERIOR.

OS SYMBOLOS DESTE ASPECTO SAO DE AGRICULTURA , E ABUNDANCIA. 

JEL M cima da Cimalha do Pedestal, dous feixes de trigo, e hu

ma fouce de o ceifar ; e no terrasso, junto á baze do Pedestal ,

(a) HisU Geão. da Casa R« T. i. pag. 49 h
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por baixo da Tabeliã da legenda, huma cornucopia d’Ama!theâ, 
Symbolo caracteristico da Abundância , assaz conhecido por tal; en
tornando de si pomos de varias especies, ( que em ponto grande 
melhor se individuaráõ); uvas, e espigas de trigo: num ramo de 
Oliveira, Symbolo da Pax, que he mái da Abundância: hum sac- 
co de moedas , entornando-se; huma enxada, hum machado, e hum 
podão; por serem utensílios da Lavoura. E a sua legenda he a 
seguinte: s

A’Constância protesta a Lealdade, (zi)
Dar todo o coração ao nosso Augusto;
Para que na Abundância, e Agricultura
(Filhas da Santa Pax) brilhe a Ventura»

O Author deste Projecto , mesmo sem ser professor de Le
tras, sabe, não obstante, que na Eloquência, os Dísticos, e Jns- 
cripçóes Lapidares, são peças das de maior difficuldade. Por tan*  
to seria louco se presumisse serem plenamente approvadas, as qúe 
expõem aqui: porém, para não deixar falha na sua natural since
ridade, e mostrar seu coração, por dentro, e por fóra, he que se 
arrojou (coroo Author do Projecto) a expor todos os seus senti
mentos. S. Magestade determinará, o que for servido. Lisboa 27 
de Agosto de i8ip.

(a) São as 4duas Virtudes AUegoricas, demonstradas personalisadamente 
neste aspecto»

Joaquim Machado de Castro,
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REFLEXÕES
Sobre a possibilidade de se executar o Monumento com perfeição : 

que sem ella será melhor não se erigir; por muitos, e jus*  
tos motivos > mesmo relativos ao Soberano Heroe 9 

a quem se consagra.

jA. O formar o Projecto já declarado, tive sempre em vistas as 

matérias de que poderia executar-se; que hehuma das circumstan- 
cias muito ateendiveis.

Conheci , que a Estatua do Heroe (a não ser de bronze) de- 
veria ser executada em Massa ou Mármore , de Carrara; como 
he, a que fiz da Rainha Nossa Senhora , e se acha collocada na 
BiÚiotheca Pública : mas as actuaes circumstancias da Europa fazem 
isto impossível. No Brazil, sei que não ha marmore capaz para 
Estatuas; pois se o houvesse, não se teriáo nesta Cidade lavrado 
muitas peças de Cantaria para Igrejas, Capellas, &c., que eu sei 
tem sahido deste, para esse Continente: e se a não ha para Can
taria asseada, como se achará para Estatuas ? Na supposição pois, 
de que o Monumento se execute aqui , que he o que julgo mais 
acertado, e conveniente; até para a perfeição, e decencia da mes
ma obra, por seu Respeitável ,.e Amável Objecto ; edepois trans
por tar-se ao Brazil, como tem acontecido com a Cantaria, que a- 
cima disse: o recurso pois, que acho para isto, helançar mão do 
nosso marmore de Perpinheiro; do qual, havendo intelligencia, e 
zêio para escolher-se, acháo-se pedaços, que em seu genero são 
excellentes» Desta boa qualidade ne o de que neste laboratorio estão 
em acção duas Estatuas, para o novo Palacio do Sitio da Ajuda.

Para a Estatua principal da presente questão ( a seguir-se o de
senho , que proponho, e seu petipé) precisa-se huma pedra, que 
em seu comprimento contenha treze palmos, e meio, folgados (4)

(o) As Estatuas, que na França extinguio a brutal, e diabólica Revolu
ção , todas continbâo a dezassete palmos, pouco mais, ou menos. Sigo 
aqui este systema; designando também menores , as que neste Projecto são 
subalternas á do Heroe: á qual nâo dou aqui maior proporção que a de 
— 12 — palmos por ignorar 0 sitio f que se lhe destina; e attendendo aos



(
E para as Estatuas allegoricas 9 quatro ditas de menor proporção: 
e tanto as Estatuas, como a porção de Arquitectura inscripta no 
Pedestal, deve tudo ser do referido mármore de Perpinheiro.

Ora, para o Projecto que exponho, do dito Pedestal, são pre
cisas quatro qualidades de pedras, que todas temos neste Reino : 
sendo a primeira, e mais principal, a já dita de Perpinheiro; pa
ra as Estatuas , e porção da Arquitectura, que o dito Pedestal em 
si contém. A segunda, azulada , de hum azul pedrêz, desmaiado; 
para os espelhos das Inscripções *- temo-la em Cintra. A terceira , 
para as molduras das ditas Inscripções , em huma das pedreiras 
de Coimbra; ehe vermelha, com apparencias de pórfido vermelho. 
E para o terrasso, ou monte, que alli se finge, deve ser das Ri
bas de Paço-d*Arcos , de que nesta Cidade se tem feito varias Cas
catas. Tudo isto se pôde transportar bellamente a essa Corte, ha
vendo-se aqui preparado tudo á vista, e por direcção de seu Au
dio r ; que em casos taes =: he ouro sobre azul, z:

Para obviar porém as difficuldades, que ainda , no que fica di
to se encontrão, occorre-me hum arbitrio , que julgo summamente 
bei lo, e que se póde executar quasi rapidamente ; com a grande 
vantagem de não ficar só no Rio de Janeiro , mas de expor-se em 
toda a Europa, e mesmo no mundo todo !

Póde-se fazer hum livreto de estampas, com a declaração, que 
descripta exponho ; imprimindo-se a dita declaração , c desenhos do 
dito Projecto.

E para^sto se fazer commodamente, póde ser o formaro do 
volume em 4.0 de papel de tres chapeos; como he o da minha — 
JDescripção Analytica da Estatua Equestre: -< a não querer-se pa
pel mais subido, e de marca maior; que a ser maior será optimo.

Para isto precisão-se doze estampas do dito formato em 4. 0 
do dito papel, ou elle seja de maior marca: huma da Frente do 
Monumento , em ponto pequenino, para caber tudo á proporção 
do formato; para que sem dobras se exponha o total da Frente 1 
outra de igual tamanho ; contendo em si o total do /Jípeao*  Pos
terior : outra da Estatua do Heroe , com principio do seu Plin- 
tho, que deve ser a de melhor Gravura: para as Estatuas subal
ternas quatro; huma para cada Estatua: para as quatro faces do 
Pedestal, outras quatro; a fim de se configurarem nellas com mais 
individuação, os Symbolos allegoricos, de que se adorna este Mo
numento: e a última que completa o número —• 12 — , mostrará 
a Planta.________________________________________________________
transportes , tanto da pedreira para este Laboratorio, como daqui para o 
Brazil: a Estatua da Constância , comprehende em si outra ; e por isso 9 
rigorosamente fallando , vem a ser sinco as Estatuas de Comparsa; e com 
a- do Heroe, seis: como em outro lugar já disse»
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Nío pareça isto cousa estranha, e sem exemplo*:  por quanto 
ha poucos annos , que o Lente de Medicina em Coimbra y 
José Feliciano de Castilho, tendo huma Gazeta de Londres , áchotl 
nella hum Artigo , que por obsequiar-me copiou , e rte deo á cõ- 
pia em Portuguez ; que he do theor seguinte: ~

„ Chantrey , foi o escolhido , pelo modelo que apresentou 9 
,, para erigir a Estatua de Jorge, em marmore. A figura represen- 
„ ta S. M. com vestidos Reaes (♦) , em acto de responder a hu- 
„ ma Falia da Cidade de Londres (**)  cuja Falia , elle tem em 
„ sua mão esquerda, em forma de hum rolo, marcado , com as 
99 Armas da Cidade. No chão, e por detraz, vê-se hum ornato, 
„ sobre o qual estão discriptos os emblemas do Commercio, Agri- 
„ cultura, Artes, e Manufacturas; e o Ornato, sustenta o globo 
9, (em que estão delineadas as Viagens das principaes Navegações 
,, do presente Reinado) cercado da Bandeira Britanica. „

Esta narração , pelo seu estilo bem se vê ser da Gazeta : 
mas assim mesmo parece que serve de exemplar para se não re
cear a publicação da que exponho , e proponho : a qual por ser 
incomparavelmente mais circumstanciada , e acompanhada das in
dicadas estampas , já fica sendo princípio da ereção do Monu
mento.

Se parecer acertado adoptar o que tenho exposto, pelas Or
dens que receber executarei o que se me determinar.

Cumpre declarar, que nas obras de Escultura, ao reduzir-se 
qualquer desenho ao vulto , não fazer neste (em algumas de suas 
partes) o mesmo effeito que mostra o desenho: circumstancia que 
nem os Bonarotas 9 nem os Berninis se atrevêrão a prevenir: por 
cuja causa , quando hum Escultor presenta os seus Projectos em 
desenho, e tendo a ventura de serem approvados , encarregando- 
se-lhe a obra, deve-lhe ficar toda a liberdade no tempo da execu
ção, para lheappiicar todas as modificações, que julgar precisas pa
ra a perfeição da mesma obra, &c.

Ò motivo de se ter desenhado o Projecto Geometricamente 9 
e não em Perspectiva, he porque esta encobre muitas partes, das 
que os objectos contém; obrigando a escorsos violentos nas figuras 
racionaes, que fazem muito máo effeito: por evitar pois, este máo 
effeito, e querer mostrar as cousas como em si, são, e com a maior

(*) Cuido que a expressão = Com vestidos Reaes = se deve entender 
á Romana = porque a ser de Cazaca , he hum desproposito d’Arte.

(**) Q feito, que expressa o Heroe do meu Projecto, he muito mais e« 
nergictf; porque indica Àcção muito mais activa.
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individuação possível, he que se adoptou o arbítrio Geométrico. E 
as circutnstancias, que julgo indispensáveis , para a boa, e eíficiz 
execução , passo a declara-las em papel separado. Lisboa a8 de 
Agosto de 1819.

Joaquim Machado dt Caflroi
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